
28.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Is 25, 6-10a; 
Salmo – Sl 22 (23), 1-3a.3b-4.5.6 (R. 6cd );
2.ª Leit. – Filp 4, 12-14.19-20;
Evangelho – Mt 22, 1-14.
Na Eucaristia Jesus torna presente todos dias o Sa-

crifício da Cruz, em que nos conquistou todas as graças. 
Por isso a Santa Missa é a fonte e o cume da vida cristã. 
Dela tudo irradia e para ela tudo se encaminha. Toda 
a nossa vida há-de ser oferecida ao Pai pelas mãos de 
Jesus no altar. Só assim tem valor todo o nosso viver.

Mas a Eucaristia é também um banquete de felici-
dade, figurando o que Deus preparou para nós no céu. 
Disso nos fala a primeira leitura e o Evangelho.

Em cada missa Deus prepara o banquete de Seu Filho. 
Manda os Seus criados a convidar toda a gente, bons e 
maus, sem distinção. Muitos desculpam-se e não querem 
vir. Até chegam a tratar mal os enviados do grande Rei.

Não nos admiremos de que isto continue a acon-
tecer. São as desculpas dos negócios, dos trabalhos e 
dos prazeres terrenos. Muitos arriscam a sua felicidade 
neste mundo e no outro por causa de bolas de sabão, 
que rapidamente se desfazem.

Agradeçamos ao Senhor ter-nos convidado, ter-nos 
feito apreciar a maravilha da Eucaristia, em que somos 
convivas de Deus. Podemos sentar-nos à Sua mesa, 
comer das iguarias que prepara para nós. Alimenta-nos 
da Sua palavra, que dá sentido à nossa vida. Alimen-
ta-nos com o Pão do Céu, que é o Corpo e Sangue de 
Cristo, tornado presente sobre o altar.

Em cada missa avivemos a nossa fé e a nossa gra-
tidão ao Senhor. Que tenhamos esse enlevo eucarístico 
que João Paulo II desejava para todos os cristãos: «Há 
no evento pascal e na Eucaristia que o atualiza ao 
longo dos séculos, uma capacidade realmente imen-
sa, na qual está contida a história inteira, enquanto 
destinatária da graça da redenção. Este enlevo deve 
invadir sempre a assembleia eclesial reunida para a 
celebração eucarística…  É este enlevo eucarístico que 
desejo despertar com esta carta encíclica…  Contem-
plar o rosto de Cristo e contemplá-Lo com Maria é o 
programa que propus à Igreja na aurora do terceiro 
milénio, convidando-a a fazer-se ao largo no mar da 
história». (Cf. A Igreja vive da Eucaristia, 5 e 6).

O Rei entra na sala do banquete – diz o evangelho 
– e vê um dos convidados sem o traje nupcial: «amar-
rai-o de pés e mãos e lançai-o nas trevas exteriores; aí 
haverá choro e ranger de dentes”

Temos de entrar na missa de veste branca, com a 
alma revestida da graça, que recebemos no batismo. 
Só assim podemos unir-nos a Cristo na Santa Missa. 
Se tivermos a desgraça de cometer algum pecado, 
procuremos imediatamente recuperar a graça com a 
nossa contrição sincera e o desejo de nos confessarmos 
quanto antes.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Na Vigília de Oração, no Parque Tejo (5 de agosto)
Primeiro: levantar-se. Levantar-se da terra, por-

que fomos feitos para o Céu; manter-se de pé na vida, 
não ficar sentado no sofá. Levantar-se das tristezas e 
olhar para o alto. Levantar-se para responder à beleza 
insuprível que somos. Em suma, levantar-se para 
receber-se como dom. Acolher-se como um dom, isto 
é, reconhecer em primeiro lugar que somos um dom, 
filhos amados e preciosos. Isto não é autoestima, mas 
realidade: é o ponto de partida quotidiano. É o primei-
ro passo a realizar pela manhã quando acordas: desce 
da cama e acolhe-te como um dom. Como? Agrade-
cendo, dizendo obrigado a Deus. Antes de te lançares 
nas coisas a fazer, pára um momento para Lhe dizeres: 
«Senhor, obrigado pela minha vida. Senhor, faz-me 
amar a vida. Senhor, Tu és a minha vida». Depois 
rezas o Pai Nosso, cuja primeira palavra é a chave 
da alegria: dizes «Pai» e assim te reconheces filho 
amado, filha amada. Recordas-te de que, para Deus, 
não és «uma silhueta», mas um filho; tens um Pai nos 
céus e, portanto, és filho do céu. Aqui está a nossa 
força, que nos levanta das quedas e mantém de pé 
nas provas, como testemunhou a Marta. Levantemos 
o olhar, ergamos ao alto os nossos corações!

Levantar-se e depois, como segundo passo, ir. Se 
a vida é um dom, não posso deixar de fazer dela uma 
dádiva. Portanto, se o primeiro movimento era rece-
ber-se como dom, o segundo é fazer-se dom. Amigos, 
embora hoje tudo pareça incerto, a precariedade 
que se respira não pode ser desculpa para ficarmos 
parados: não estamos no mundo para fazer servir os 
nossos interesses, mas para nos desinquietarmos indo 
ao encontro de quem precisa de nós. É assim que nos 
encontramos a nós mesmos. Sabeis porque é que 
muitas vezes nos enganamos no caminho? Porque 
ficamos a orbitar à volta de nós próprios. Pelo con-
trário, quem sai da sua órbita encontra-se, quem se 
gasta pelos outros ganha-se a si mesmo, porque a vida 
só se possui dando-a. Como Maria, que recebe um 
dom de Deus e imediatamente Se faz dom para Isabel. 
Mas se girarmos apenas à volta do nosso «eu», das 
nossas necessidades, daquilo que nos falta, sempre 
nos encontraremos no ponto de partida, a lamentar a 
nossa sorte com trombas, talvez com a ideia de que 
estão todos contra nós. 

Serviço de Confissões em Esposende
A partir do dia 23 deste mês teremos de novo um 

serviço de Confissões, organizado a nível arciprestal, 
na igreja matriz de Esposende, com o horário da ma-
nhã a começar às 09h00, e de tarde às 15h00, e os 
seguintes Confessores:
Terça-feira (manhã) ........................  P.e Manuel Brito
Terça-feira (tarde) ..........................  P.e Manuel Ledo
Quinta-feira (manhã) ..................... P.e Avelino Filipe
Quinta-feira (tarde) .......................  P.e António Lima
Sexta-feira (manhã) .............................  P.e Rui Neiva
Sexta-feira (tarde) .........................  P.e Manuel Viana
Sábado (manhã) ......................  P.e Delfim Fernandes

Feira Solidária para as Missões (Fão)
O grupo da LIAM de Fão vai realizar, no próximo 

fim de semana – dia 21 da parte de tarde e no dia 22 
da parte da manhã – uma feirinha missionária, no 
salão paroquial de Fão.

Convidamos toda a comunidade a visitar-nos!... 
teremos bolos, artesanato e outras utilidades. O vosso 
contributo fará a diferença na vida de muitos dos nossos 
irmãos na fé.

Lembramos que o grupo da LIAM de Fão faz a 
oração Missionária semanal todas as quartas-feiras do 
mês de outubro pelas 18h15.  A Vigília Missionária 
este ano terá lugar na paróquia de Gandra dia 20 de 
outubro às 21h30.

Horário da Catequese Paroquial
Porque já houve alguns ajustes, republicamos, 

actualizado, o horário da Catequese na UPECS:

Seja 
Solidário

20 de outubro – (15h00 – 19h00)
   Junta de Freguesia de Gandra

Quantas vezes caímos vítima de tristezas sem 
razão de ser que mandam em fumo as nossas melho-
res energias! Não, não nos deixemos cair reféns da 
solidão nem paralisar pela melancolia, mas vamos 
ao encontro dos outros. Saiamos dos «porquês», 
perguntando-nos «por quem»: por quem posso fazer 
qualquer coisa? A quem posso oferecer o meu tempo, 
a quem servir?

Pensai nisto: O Pai nosso criou tudo para nós, mas 
nós, para quem criamos qualquer coisa de belo? Vi-
vemos imersos em produtos feitos pelo homem, que 
nos fazem perder o deslumbramento com a beleza que 
nos rodeia, mas a criação convida-nos a ser criadores 
de beleza, a fazer algo que antes não havia. Sim, a 
vida exige ser doada, não administrada; pede para sair 
da dependência do virtual, do mundo hipnótico das 
redes sociais que anestesia a alma. Jovens, não sejais 
profissionais da digitação compulsiva, mas criadores 
de novidade! Uma oração feita com o coração, uma 
página que escreves, um sonho que realizas, um gesto 
de amor por alguém que não pode retribuir: isto é 
criar, imitar o estilo com que Deus criou o mundo. É 
o estilo da gratuidade, que nos afasta da lógica niilista 
do «faço para ter» e do «trabalho para ganhar». Sede 
criativos com gratuidade, dai vida a uma sinfonia de 
gratuidade num mundo que vive de lucros! Assim 
sereis revolucionários. Ide e dai, sem medo!

Jovem que estás aqui, cansado porque caminhaste 
tanto mas feliz porque fizeste mais leve a alma com 
uma sensação de liberdade que as coisas não te dão, 
levanta-te: abre o coração a Deus, agradece-Lhe, 
abraça a beleza que és; enamora-te da sua vida e 
descobre cada dia que és amado. E depois vai: sai, 
caminha com os outros, procura os que estão sozi-
nhos; colora o mundo com os teus passos e pinta 
de Evangelho as estradas da vida. Levanta-te e vai. 
Escuta Jesus que te dirige este convite. Ele, a muitas 
das pessoas que ajudava e curava, dizia precisamente 
assim: «Levanta-te e vai» (Lc 17, 19). Precisamos 
de O ouvir repetir isto. É o que acontece agora, na 
Adoração: nós olhamos para Jesus e Ele olha para 
nós. No silêncio, deixamos ressoar a sua voz entu-
siasta e gentil, que fala ao coração, consola, encoraja, 
cura e envia. Não é um encontro intimista, é a força 
para se levantar e caminhar. O autor de O Senhor 
dos Anéis, num dos caminhos mais aventureiros de 
todos os tempos, escreveu ao seu filho: «Ofereço-te 
a única coisa grande na terra para amar: o Santíssimo 
Sacramento. Lá encontrarás fascínio, glória, honra, 
fidelidade e o verdadeiro caminho de todos os teus 
amores na terra» (J.R.R. Tolkien, Carta 43, março 
de 1941). Diante da Eucaristia encontramos o cami-
nho, porque Jesus é o caminho (cf. Jo 14, 6). Nesta 

As Palavras do Papa

https://paroquiadesposende.wordpress.com


16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido 
18h00 – igreja matriz de Fão
— P.e Manuel de Faria Borda  
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas
— Adelino Morgado Portela 
— Rui Manuel de Miranda Faria (mc família)
— Teresa dos Santos Alves e pais (mc afilhado)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— P.e Manuel Alberto Gonçalves da Silva e P.e José 

Miguel Torres Pereira
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Armanda Alves Martins Ferreira (1.º Aniv.º)
— Maria da Ascenção Moreira de Sá (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Américo Rodrigues da Silva
— Avelino Miranda Figueiredo
— Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros (22)
— Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinhos
— Rosa Morgado Lima (mc filha Arminda) (4)
Domingo   22 de outubro

Dia Mundial das Missões
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Irmãos da Confraria das Almas
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Paroquianos
— Adelina Veiga Pereira, e família (mc pessoa amiga)
— Adosinda Albina de Sá Maciel dos Santos e família
— António José de Sousa, esposa, filhos e família
— Delfim Manuel Gonçalves Lopes (mc pessoa amiga)
— Florinda de Sá Maciel e marido (mc filho Lauro)
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano (2) (mc filha Maria Cândida)
— Maria Alice de Sousa Martins
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes (mc pessoa 

amiga)
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc pessoa 

amiga)
— Sara Rodrigues Maciel da Lage (18)
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— Adelino Morgado Portela, pai e família
— Alvarina dos Santos Pereira, Maria do Vale Martins 

e marido (mc filho António)
— Américo Fiuza da Silva (mc esposa)
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Pelos Missionários
19h00 – igreja matriz de Esposende
— P.e Eduardo Boaventura Rêgo

Segunda-feira 16 de outubro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—  Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
—  Intenção Particular
— Francisco Augusto Miranda Marques
— Rogério Manuel Rites do Sacramento
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— António Ferreira do Vale
— Baldomiro Gaifém Campos, cunhados, sobrinhos e 

sogros
— José Gaifém Morgado, Cristina Gonçalves Carvalho, 

Manuel Carvalho Soares e Diva Morgado Ortola. 
Intençaõ Particular

— Rita Martins Torres, marido, filhas e filho  
Terça-feira  17 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Francisco Ribeiro Couto
— Intenção Particular
— Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. João Baptista
— Alberto de Sá Palmeira
— António Lima dos Santos, pais e sogros
— Benedite, Greaux Boaventura
— Fernando Artur Capitão Alves
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Joaquim Ramos de Lemos, pais e família
— Manuel  de Lemos Branco
— Manuel Dias Palmeira e filhos
— Manuel Ferreira Clemente, esposa e família
— Manuel Gomes da Silva, pais, sogros e família
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria Alves Ferreira, marido e filho
— Maria Amélia Roças Marques, marido e filha 
— Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
— Maria de Lemos Neiva, pais, irmãos e cunhado
— Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
— Nossa Senhora de Fátima
— Pedro Manuel Roças Lima, avó Irmão e tio
— Porfirio Capitão Eiras Novo
— Rosa Lopes Neto, pais, tios e avós
— P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Bernardo Quintas Gomes
— José Fernandes Cachada
— José Manuel Azevedo Cachada e família
— Manuel Manilha Gomes, esposa e mãe
— Maria Celeste Oliveira
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— António dos Santos Hipólito, esposa e família
— Irene Martins Miranda e pai
— Jaime Gomes Ferreira Martins e genro
— João dos Santos Pereira, sua irmã e sobrinho
— Joaquim Fontão Pereira e Maria Auxilia Domingues
— Joaquim Gonçalo dos Santos Moinho, pais e avós
— José Gomes da Silva, esposa e família
— Manuel Martins Ferreira e esposa
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho
— Otílio Dias Hipolito
— Salvador Gomes Alves, esposa e filhos

— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Car-

los Neiva
— Hélder Renato de Lemos Couto  e filha
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
— Manuel Boaventura Afonso
— Maria Amélia Alves Ferreira 
— Maria Barbosa
— Maria Celeste Pires e família
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Óscar Fernando Monteiro de Sá, irmão, avós e tias
— Rosa Barbosa Brás de Sá e filho 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, ir-

mãos, cunhados e nora
— João da Silva Lourenço
— Manuel Loureiro Alves
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Teresa dos Santos Alves e pais 
Sexta-feira 20 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Bodas de Ouro matrimoniais de José Boaventura 

Marques Rego e Maria Luísa Matias de Sequeira Rego
— Monsenhor Manuel Baptista de Sousa
— Manuel Martins da Cunha
— Rute de Oliveira Lopes
19h00 – igreja matriz de Fão
— Ana Fernandes Caramalho
— Maria Emília Morgado da Costa Brás
— Maria de Lurdes Ramos Ferreira 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— José Miguel Pontes de Faria, irmão e pai (m.c. mãe)
— Maria Gomes Catarino e marido
— Maria Gomes Miranda e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Tânia Mara Calim de Almeida Torres 
— Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Manuel Ribeiro da Silva 
— Maria Alcinda Deveza Queiroga
— Manuel da Costa Neiva e família
21h30 – igreja paroquial de Gandra

Vigília Arciprestal de Oração pelas Missões
Sábado 21 de outubro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Maria de Fátima Barbosa Pires (1.º Aniv.º)
— Irmãos da Confraria das Almas
— David Ferreira Coutinho
— Jorge Roças de Lemos
— Maria Irene Silva Fortunato Boaventura
— Maria do Carmo Barbosa Roças

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
Quarta-feira 18 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Jorge Moreira Nunes Amorim, Joaquim de Sousa 

Amorim, Maria Alexandrina Assunção Azeredo e 
António Pinto Moreira

— Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
— Maria Olinda Novo dos Santos e pais
19h00 – igreja matriz de Fão
— Não há Missa  
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Rosa Gomes Carreirinha e marido
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—  S. Sebastião, S. Bento, S. Braz e S.to Amaro (mc Ange-

lina Ferreira)
— Alfredo de Jesus Alves Queiroga, irmã Esperança 

e pais 
— Anselmo Carlos Pedrinha
— António Dias de Almeida e António Gomes de 

Almeida 
— Aurélio Martins Cepa 
— Jaime Fernandes Moreira e Carolina Dias do Vale 
— Laura Lopes dos Santos, marido, filho e genro
— Manuel Alves da Quinta e esposa
— Maria Alice Farinhas da Costa Inês, marido, filhos, 

pais e sogros
— Maria Ribeiro Fernandes e filha
— Zacarias Cardoso Martins
— Zacarias Souto Morim Angeira e Manuel Fernandes 

Martins      
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal (com Ofício)
— Abilio Faria Torres 
— António Santil Pereira
— Esperança Fernandes do Cabo
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Neves Catarino
— Lucinda Fernandes Gomes 
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel da Cruz Pontes e irmã Maria
— Manuel da Cruz Pontes, esposa, e Manuel Pereira
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Fernandes Carreirinha e Maria Helena 

Morgado Caseiro
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Maria Auxília Moreira Domingues e Joaquim Fon-

tão Pereira
— Maria dos Santos Dourado, José Gomes Dourado 

e esposa
— Maria Eugénia de Jesus Venda Soares, marido e filho
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
Quinta-feira  19 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Nossa Senhora da Saúde 
— Aurélio Ribeiro da Silva Couto
— Faustino Agante Pinho dos Santos e pai
— José Inácio Miranda Ferreira e pais
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albertina Gonçalves Branco, marido e filhos
— Alberto de Sá Palmeira
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— António Jorge Miranda Pires e família
— Arlindo Fernandes


